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Correio do Povo 
16 de janeiro de 1977. 

Há 65 anos: a semana que passou em 
1912. 

No Rio de Janeiro declararam-se em 
parede os cozinheiros dos hotéis e 
restaurantes, defendendo justa 
reivindicação: queriam apenas 12 horas 
de trabalho diário e um dia de descanso 
semanal. Os patrões decidiram não 
aceitar as exigências dos seus 
empregados, mas quando viram que eles 
mantinham-se firmes, anunciaram que 
aceitariam o horário de 12 horas, mas não 
dariam a folga. Em seguida, os garçons 
aderiram ao movimento e os bares 
também tiveram de fechar, obrigando os 
hóspedes dos hotéis a cozinharem nos 
quartos. Em vista disso, afora alguns mais 
ranzinzas, os patrões começaram a ceder 
e, então o Comitê de Greve passou a 
destacar cozinheiros e demais 
funcionários das cozinhas, para os hotéis 
e restaurantes que acatavam as 
solicitações dos grevistas. 

Em seguida também, entraram em greve 
os marmoristas que desejavam uma hora 
de intervalo no trabalho para as refeições 
e não somente 40 minutos como lhes era 
concedido. Outras classes também se 
declararam em parede: padeiros, 
carvoeiros e pedreiros, bem como os 
estivadores do Loyd Brasileiro, os quais 
pediam um mil réis de aumento no seu 
salário diário, sendo logo atendidos pela 
direção da companhia. Por outro lado, os 
caixeiros continuavam promovendo 
distúrbios por motivo do não 
cumprimento da lei que determinara o 
horário de fechamento das casas, motivo 
pelo qual foi aumentado o policiamento 
com o reforço de mais de 400 praças de 
infantaria e cavalaria do Batalhão Policial. 




Desastre e morte - No quartel que está 
sendo construído, para o 2 g batalhão da 
Brigada Militar, á praia de Bellas, 
occorreu um desastre, ás 6 horas da 
manhã de ante-hontem: o pedreiro 
Angelino Generatto, italiano, solteiro, 
de 18 annos de idade, quando 
trabalhava em um andaime, perdeu o 
equilíbrio, caindo ao solo. 0 
desventurado operário, havendo batido 
com o craneo sobre uma grande pedra, 
teve morte instantanea. Seus 
companheiros de trabalho avisaram 
logo o inspector Ernestino Rosa, de dia 
ao 2 g posto, de onde seguiram, para o 
local, o dr. Landell de Moura e o 
enfermeiro Paulino Guerra. Estes 
tiveram apenas de mandar remover o 
cadaver para o necrotério da Chefatura 
de Policia, de onde saiu o enterro, após 
as formalidades legaes. 


Correio do Povo 

Porto Alegre 

10 de fevereiro de 1910 
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Correio do Povo 
27 de março de 1977. 

Há 65 anos: a semana que passou em 
1912. 

As Greves 

A situação na Europa era grave devido à 
greve dos mineiros ingleses que deixara sem 
combustível inúmeras fábricas de todos os 
gêneros, inclusive, na própria Inglaterra, onde 
a fábrica de armas Amstrong despediu 13 mil 
operários, verificando-se nas zonas mais 
afetadas pelo movimento inúmeras desordens 
e encontros armados entre paredistas e a 
polícia. Os grevistas estavam nestes dias, 
enfrentando as maiores dificuldades para 
manter a parede e muitos deles já haviam 
vendido seus móveis e utensílios para 
sustentar a família tanto que, em Liverpool, as 
casas de penhores não aceitavam mais 
móveis por não terem lugar onde colocá-los. 
As instituições de caridade tomaram a 
iniciativa de alimentar os filhos de grevistas 
enquanto milhares de pessoas perambulam 
pelas ruas, decalcas e esfarrapadas, na mais 
intensa miséria. 

Nos demais países europeus, greves de apoio 
aos mineiros ingleses se multiplicavam. Os 
Operários da cidade de Lenisseisk, na Rússia 
abandonaram o trabalho; toda a região 
mineira da França, igualmente declarou-se em 
greve: em Sevilha na Espanha, foi declarada a 
greve geral; na Bélgica fecharam as últimas 
fábricas que ainda estavam em atividade e, 
em Berlim devido ao alto preço do carvão, as 
companhias de navegação elevaram os 
preços do frete em dez por cento para o 
transporte de cargas, pois a escassez de 
combustível era enorme em conseqüência de 
que se encontravam em greve na Alemanha, 
137.600 mineiros. 

Em todo o caso, ao final desta semana, 
parecia que a situação iria normalizar-se, pois 
o Parlamento inglês aprovara o salário 
mínimo, exigência maior dos paredistas 
autorizando os operários a não descerem aos 
poços das minas quando isso não lhes 
conviesse. 

Jornada de oito horas 

Atendidas suas reivindicações, os alfaiates de 
Livramento que estavam em greve voltavam 
ao trabalho, - continuando, porém o 
movimento paredista dos pedreiros de 
Livramento e Rivera, pleiteando a adoção do 
regime de oito horas de trabalho, ao passo 
que fracassava novamente em São Gabriel o 
movimento da classe caixeiral no sentido do 
comércio fechar as suas portas às 7 horas da 
tarde. 




LA LUCHA 
ESTÁEN 
LA CALLE! 
HACIA LA 
HUELGA 
GENERAL 


Correio do Povo DSCN9723 

18 de setembro de 1977 

Há 65 anos: a semana que passou em 

1912. 

Carestia 

No domingo 15 de setembro, as duas da 
tarde, no Salão Primeiro de Maio, na 
Avenida Missões, Navegantes, em Porto 
Alegre, foi realizada uma ‘conferência 
operária” para tratar da carestia de vida. 
Com o salão lotado de trabalhadores, Luiz 
Derive, Presidente da Federação Operária, 
explicou os motivos da reunião: “assentar 
os meios para combater a carestia de 
vida, crise que afeta extremamente a 
classe proletária”. A seguir, Guilherme 
Koch orador oficial congratulou-se com a 
classe operária pelo seu comparecimento 
maciço à reunião “de protesto à carestia 
de vida, que, cada vez mais, vai levando 
ao lar do proletário a desolação e a 
miséria.” 

Analisando a vida dos trabalhadores, Koch 
disse que “tudo encarece, sem que 
ninguém vá ao encontro dessa 
exorbitância”. Lamentou, por outro lado, 
que “tenhamos de ver as mesmas cenas 
da luta entre a vida e a falta de alimentos”, 
tal como acontece com operários 
europeus. 

Valdomiro Padilha acusou o governo como 
“único culpado da carestia de vida, por 
assistir à exploração que se esta fazendo 
com a classe pobre, sem ir ao embargo 
dos exploradores, ao contrário parecendo 
que aprova, com seu silêncio, a crise, que, 
dia a dia, vai levando a miséria ao homem 
que trabalha, do homem que dá vida a 
indústria, ao comércio, as artes”. 

A Assembléia propôs realizar, na Praça 
Senador Florêncio, um comício em praça 
pública, ficando de pedir a Companhia de 
Força e Luz passagens de 100 réis para os 
operários que residem nos arrabaldes nos 
dias úteis e a Companhia Mutualidade uma 
diferença de vinte a trinta por cento nos 
aluguéis das casas de sua propriedade. 
Durante a reunião, o clima era da mais 
perfeita ordem no local, não se registrando 
nenhum incidente. 
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Lima Barreto 1881-1922 
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